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	Prefácio


			Este livro foi publicado pela primeira vez em 1988, do qual se fizeram algumas reimpressões. Agora ele volta a ser publicado pela Vetor Editora em edição corrigida e revista. É confortador verificar que, após 24 anos, seu conteúdo permanece novo e inalterado, vencendo as barreiras do tempo, como se fosse publicado pela primeira vez. Continua válido como uma abordagem atual da sensibilidade e da intuição do psicanalista. É um livro que se debruça sobre as precondições e as condições interiores deste profissional na realização de seu trabalho e sobre os estados e as atitudes mentais favoráveis, assim como desfavoráveis, em relação à prática do atendimento. Indo um pouco mais além, este livro busca distinguir as fontes de inspiração de que se nutrem os analistas quando sentem que seu trabalho é estimulante e criativo.


			Por esses motivos, é natural que este livro tenha por fundamento a atenção flutuante, um conceito tão caro a Freud e a todos os analistas. Em nossas atividades, o preceito áureo está em aceitar o desconhecido e penetrar na obscuridade, fugindo do conforto dos referenciais cristalizados. As palavras-chave passam a ser: flexibilidade, leveza, fluidez e impermanência. Nisso está implicada uma atitude lúdica, pela qual se alcançam nuanças variadas e gradações de colorido dos fenômenos mentais. Nas melhores condições, poderão sobrevir as experiências de imaterialidade. Então, a atmosfera mental em que se acha o psicanalista durante as sessões de atendimento assemelha-se a uma dimensão onírica, com o aumento de sua capacidade de contato com os objetos psíquicos. Ele usa da imaginação comum, da imaginação artística, das imagens intuitivas, do espaço de acolhimento, da compreensão empática, do alargamento do espaço mental e de inúmeros outros aspectos como expressões diretas, por assim dizer, de sua mobilidade psíquica. Esta permite ir e vir livremente nas sessões, sob a atitude mental de não interferência: aquela que não altera os fatos segundo as preferências do profissional. Ao contrário, para este os fatos existem por si mesmos, devendo ser postos à luz sob acolhimento, contenção e compreensão.


			Não seria pretensioso dizer que este livro constitui o embrião de grande parte das pesquisas e do trabalho que publiquei posteriormente. Em primeiro lugar, ele possibilitou a extensão dos estudos, antes reservados ao espaço mental do psicanalista, para as pessoas em geral. Uma extensão que se encontra, por exemplo, em A etérea leveza da experiência[1] e em O espaço mental do homem novo (Vetor). O passo seguinte aspirou a relacionar o assunto com a atitude científica em geral e com a investigação psicológica em particular, no livro Psicanálise e expansão de consciência: apontamentos para o novo milênio (Vetor). Finalmente, houve a ampliação e o desenvolvimento das ideias de modo a situar o ser interior no centro da psicanálise, em O ser interior na psicanálise: fundamentos, modelos e processos (Vetor), assim como chegar a uma concepção psicanalítica de conjunto, em Psicanálise compreensiva: uma concepção de conjunto (Vetor).


			O germe contido neste livro, que se estende aos demais, está na formulação, relativamente óbvia, de que as experiências de abertura e abrangência, aquelas que se denominam experiências de imaterialidade, são possíveis mediante o contato com a inteireza de nosso ser profundo. Uma ancoragem que permite relacionamentos mais harmônicos da pessoa consigo própria e, por conseguinte, com o mundo externo. Trata-se da presença de vida interior, sem a qual ficam dificultados os relacionamentos internos e externos por conta do distanciamento de contato da pessoa com seu próprio ser. No presente livro, as referências a este ser distinguem-se das emoções pertencentes a outras esferas da mente, em especial daquelas relacionadas aos conflitos e turbulências produzidos pela pulsão de morte. São perceptíveis as noções de que ser quem se é não se confunde com as forças que interferem ou obstruem o contato com esse ser. Então, a atitude lúdica do psicanalista, em sua arte interior, sustenta-se na manifestação, em graus, de seu próprio ser à consciência. Espero sinceramente que a divulgação dessas ideias venha a alimentar um debate fecundo, seja na psicanálise ou fora dela.


			São Paulo, abril de 2012.


			Walter Trinca


			









Introdução


			Em trabalhos anteriores (TRINCA, 1984; 2010), ocupei-me em estudar algumas variáveis relativas ao pensamento do psicoterapeuta e do psicanalista, que se apresentam nos processos diagnósticos e terapêuticos sob a forma de percepção, analogia, dedução, princípios gestálticos, etc. Esses trabalhos me conduziram a definir, esclarecer, ilustrar e discutir algumas modalidades de pensamentos clínicos que comumente ocorrem na prática diária do atendimento em psicologia clínica, psiquiatria e psicanálise. Concentrei-me, especialmente, no exame das formas pelas quais a mente do profissional encontra caminhos no emaranhamento das informações e se proporciona meios de chegar à compreensão da situação emocional do cliente. São, portanto, estudos de metodologia diagnóstica e terapêutica.


			No presente livro, proposto como um breve ensaio, procuro dar um passo além da metodologia. Focalizo os conteúdos da mente do psicanalista, dentro e fora das sessões, que abrangem movimentos sutis do espírito, os quais se costumam designar pelo atributo geral de intuição. Essa é, pois, a razão de nele figurarem temas relacionados com estados fluidos e rarefeitos da mente, espaço mental aberto e fechado, sentimentos de presença de vida, sabedoria inconsciente, senso estético, imaginação, empatia e, até, um esboço de filosofia de vida. É um livro que procura meditar sobre as fontes de inspiração do psicanalista. Coloco-me, assim, na perspectiva mental não do cientista que analisa e clarifica os conceitos, mas do artista que sente, contempla, se emociona, pensa sobre a experiência e a expressa a seu modo. Em relação aos trabalhos anteriores, ele realiza, portanto, uma passagem da forma ao conteúdo, da razão à intuição, da ciência à arte.


			Os assuntos abordados têm um centro comum de convergência, que são indagações a respeito dos vínculos do psicanalista com seus objetos de inspiração. Qual é a natureza dos objetos que colorem e iluminam sua vida mental e com os quais ele mantém fortes laços emocionais? Esses objetos são evidentemente pessoais, mas em suas origens são, em maior ou menor grau, comuns a todas as pessoas.


			Tomo a arte interior do psicanalista desde uma matéria-prima inicial, a intuição, que constitui a matriz de toda expressão nobre e genuína do espírito humano. Nesse ponto, aproximo-me da concepção de Benedetto Croce, para quem a intuição,


			uma coisa mais sutil e rarefeita, a saber, um sentimento de expressão íntima e tácita, fruto das camadas mais profundas e intraduzíveis do ser [...] é estendida a todas as manifestações fáticas e concretas do homem, sobretudo àquelas em que não entre lógica nem conceito. (MEDINA RODRIGUES, 1987, p. B-10).


			Refiro-me à arte interior do psicanalista como a vivência de sentimentos no espaço reservado por Croce à intuição, que em sentido mais amplo é o da relação imediata do ser humano com o cosmo. Para Croce [195-, p. 34],


			o que dá coerência e unidade à intuição é o sentimento; a intuição é verdadeiramente tal porque representa um sentimento, e somente dele e sobre ele pode surgir. Não é a ideia mas o sentimento que confere à arte a leveza aérea do símbolo: uma aspiração fechada no círculo de uma representação, eis a arte; e nela a aspiração figura somente pela representação, e a representação pela aspiração.


			A “leveza aérea do símbolo”, característica da arte, origina-se em um estado diametralmente oposto ao da repetição. Enquanto na repetição há enclausuramento e cristalização de objetos mentais, que se tornam objetos categoricamente dados, de presença definida e inquestionada, na arte, ao contrário, o espaço mental não se encontra saturado. Nele, os objetos fluem em inteira liberdade e leveza. Por isso, prefiro falar de arte interior, indicando que a interpretação psicanalítica pode provir de um espaço mental que tem com a arte uma origem comum.


			Um esclarecimento faz-se necessário a propósito da expressão “arte interior”. Para Croce [195-, p. 42], é inconcebível que haja uma divisão entre arte interior e arte exterior, visto que a manifestação artística é a própria intuição. Desse modo, os lados interior e exterior da arte estão intrinsecamente entrelaçados e fusionados, sendo uma só e mesma coisa. Também penso que o fenômeno não seja dual. Mas acredito que, sem criar uma dicotomia irreconciliável, se possa examiná-lo em seu nível interior e surpreendê-lo no próprio espaço de origem. Afinal, constitui uma tentativa interessante de conhecê-lo diretamente em suas fontes, por meio da apreensão fenomenológica de seu vértice interior, sem desfigurar sua natureza íntima e indecomponível. Mantenho propositalmente a expressão “arte interior” para ressaltar um nível próprio de abordagem que, neste livro, faço do trabalho psicanalítico. Assim, não se confundirá com os demais níveis de realização dessa tarefa, especialmente com a arte do manejo técnico e com a arte da interpretação. O psicanalista possui um método, voltado para a compreensão do enigma interior, e esse método é usado no presente trabalho.


			Falar de arte interior pode suscitar dúvidas e questões. O assunto corresponde a representações existentes, de fato, na realidade ou alude a simples projeções e estados de espírito sem objetividade nem verdade? Essas dúvidas são tanto mais insistentes quanto mais os artistas e pensadores se sentem inseguros para transmitir a realidade da arte perante um mundo coisificado. Esclareço, portanto, que este livro é produto de observação e encontro da realidade nas trilhas vivenciadas pelo psicanalista. Não tem a ver com magia, manipulação de emoções ou apelo inconsequente às paixões da alma. Diz respeito à arte vivida e praticada que, por sua vez, se situa em plano diferente dos estudos epistemológicos e críticos da intuição psicanalítica.


			Os estados mentais aqui descritos constituem precondições e condições interiores necessárias à investigação psicanalítica e, também, a que o profissional suporte a realização de uma atividade de natureza árdua e difícil. Por eles, o psicanalista experiencia o contato criativo com um trabalho pessoal e genuíno, desenvolvendo construtividade e amor. Pode-se pensar que é a paisagem que desperta o sentimento estético do pintor, quando na verdade é o senso estético do pintor que determina seu grau e apreensão estética de uma estimulante paisagem, que será transformada em pintura. De igual modo, o psicanalista necessita de precondições e condições interiores que, semelhantes ao senso estético do pintor, farão que aspectos da vida mental do cliente sejam transformados em realização psicanalítica. Este livro não se destina exclusivamente a especialistas em psicanálise. Foi elaborado com a intenção expressa de oferecer ao leitor médio um ângulo de visão a respeito da psicanálise, que habitualmente não é dado pela literatura de divulgação, ou seja, o lado humano do psicanalista.


			









Arte interior


			Em que espaço interior vive um artista nos momentos de alegria criadora? Seu colorido poderia assemelhar-se ao do espaço interior de um psicanalista, nos momentos felizes de seu trabalho? Parece que há um fundo comum de onde se alimentam os artistas e os psicanalistas verdadeiramente sensíveis e criativos. Existem estados mentais no psicanalista que não são muito diferentes dos conteúdos internos que servem de matéria-prima a um pintor ou a um escultor bem inspirados. Eles têm em comum a alegria de conter dentro de si, cada qual a seu modo, a sua arte[2]. No psicanalista, às vezes, é uma arte “plástica”. Algumas breves observações ilustrarão o que pretendo dizer.


			Certa ocasião, eu estava atendendo uma cliente pouco comunicativa. Seu contato com os assuntos de sua mente era relativamente difícil, eu diria precário. Ela jamais se deitou no divã; permanecia me olhando, sentada numa poltrona. Um dia, como de costume, apareceu tensa, deprimida, e perguntei-me, mais uma vez, se conseguiríamos realizar algum trabalho proveitoso. Ela estava tão carregada de tensões quanto com dificuldades de se exprimir. Eu teria que ajudá-la a tomar forma dentro de um caos emocional. Imediatamente, surgiu em minha mente a imagem de um vitral. Era uma imagem multicolorida, de grande beleza plástica, semelhante aos vitrais das imensas catedrais em dias claros. Para que essa imagem mental brotasse espontaneamente, foram-me necessários alguns ingredientes do mundo externo, além da presença da cliente. Havia uma casa parcialmente recoberta pelas árvores, que se entrevia do consultório e que deixava ressaltar uma vidraça comum[3]. Minha visão era, pois, de uma vidraça entre as árvores, que àquela hora do dia recebia alguns raios de sol esmaecidos pela proximidade da noite. A reverberação do sol na vidraça não causava nenhuma ilusão de vitral. Contudo, enquanto a cliente acabava de se sentar, pude conceber a nítida imagem interna de um exuberante vitral. Ao começar a ouvi-la, tive a impressão de que as cores dessa imagem perdiam seu esplendor e brilho. Mas, ao observar os meus movimentos mentais, os dela e os da nossa relação, verifiquei que a nitidez mental do vitral aumentava ou diminuía em conformidade com meu maior ou menor contato com a vida psíquica da cliente. Se eu me distanciava do contato, o vitral perdia suas cores e brilho, tendendo a tornar-se uma mera vidraça. Se, ao contrário, eu a ouvia com proximidade de contato e lhe dizia alguma coisa com forte sentido emocional, a imagem voltava a seu primitivo esplendor. E assim foi se sucedendo, do início ao término da sessão, com as variadas gradações da imagem mental, correspondentes aos movimentos de ambos no contexto da análise.


			Esse exemplo faz-me perguntar se não haveria semelhanças entre os conteúdos do espaço mental vivido pelo psicanalista e os do artista criador. Mais ainda, faz-me pensar se o psicanalista não seria, a seu modo, um artista também, precisamente por aquilo que emerge em sua mente e que constitui uma das precondições de sua atividade: um espaço interno de objetos coloridos e brilhantes. Nessas circunstâncias, ele percebe que pode captar sutilezas e nuanças, em estado de espírito parecido com aquele em que se compõe uma música de boa qualidade, se pinta, esculpe, escreve, lê ou vê algo que sugere beleza.


			Em outro atendimento, uma cliente expressava fortes emoções de que a vida lhe era extremamente penosa. Expunha sentimentos de perdas amorosas, relações desvitalizadas, destruídas e mortas. Seu mundo parecia vir abaixo. Eu a ouvia e, simultaneamente, concebia no fundo da mente uma imagem de tal esplendor que poderia ser pintada por um artista capaz de representar muito colorido e luminosidade. Era a lembrança espontânea de uma bela paisagem, a entrada de uma pequena e querida casa de campo que possuo. O caminho sinuoso, batido pelos animais, atravessava um pequeno córrego e era ladeado por altas araucárias e pequenos arbustos. O que melhor se distinguia na visualização interior, porém, era a coloração dada pela luz do sol, em tom amarelo-alaranjado e tendente ao púrpura, como num entardecer, que impregnava toda a paisagem, embora o dia parecesse claro. Produzia harmonia e paz comigo, e entre mim e o universo. Com esse quadro espontâneo em mente, pude analisar, creio que de modo relativamente tranquilo, os objetos angustiantes da vida mental da cliente e ajudá-la a realizar uma síntese entre amor e ódio[4].


			O psicanalista trabalha, pois, sob a emergência de imagens mentais e, nesse caso, sua percepção e compreensão dos fatos podem se tornar mais perspicazes e vivas. Ele é sensibilizado pela presença de emoções semelhantes àquelas que são produzidas por delicadas obras de arte. Percepção e compreensão são fecundadas por colorido interior. Quando este ocorre, a arte interior do psicanalista determina uma perspectiva para os fatos; o ângulo de visão é alterado por essa benéfica presença. Por meio de colorido interior, o psicanalista entra em sintonia com o colorido que existe, ainda que imperceptivelmente, nos fenômenos externos, entre os quais está a vida emocional dos clientes.


			A imagem mental espontânea de um animal, de preferência um boi pastando na relva verde, semeada de flores, em dia de sol ameno, amarelado e brilhante, é daquelas que irradiam paz. Está além do tempo e do espaço convencionais. Não se situa propriamente em qualquer época ou lugar determinados, pois pode pertencer a todas as épocas e a todos os lugares onde haja harmonia e condições para a vida construtiva. Se essa imagem sobrevém à mente do analista durante a sessão, é que ele não está envolvido com desejos, memórias, necessidades de compreensões[5] ou pressões de qualquer espécie. Pode-se dizer que, além de não estar contida em tempo e espaço tais como são representados concretamente, está além da representação concreta do próprio self do analista. Imagens desse tipo parecem se situar numa dimensão que transcende as nossas noções comuns.


			Percebo melhor tudo isso quando tento dirigir o olhar para a pintura clássica chinesa em seu conjunto. Ela é, geralmente, uma manifestação da interioridade do artista. Os grandes pintores chineses das épocas Song, Ming e Cinco Dinastias[6] pintavam as imagens que sua visão interior lhes proporcionava. Seus motivos principais eram animais, plantas, flores, montanhas, florestas e rios. Tinham especial predileção por pássaros, ramos de cerejeiras e bambus. Sei o quanto isso significa quando observo minhas próprias imagens espontâneas emergirem das profundidades da mente, em quadros de grande beleza. Por exemplo, uma imagem expressiva, de que guardo grata recordação, eram dois pássaros pousados numa ramagem de arbustos. Tinham a forma de pardais comuns, mas a cor era canário-alaranjada. Como experiência, é indescritível em palavras. Estou convencido de que, independentemente de comparação com a qualidade artisticamente superior da obra de arte, era sob os efeitos de disposições semelhantes, vividas com as imagens mentais espontâneas, que um antigo artista chinês, como, por exemplo, Pien Wen-tsin[7], da época Ming, haveria de realizar algumas de suas melhores pinturas. Retornando ao trabalho psicanalítico com esse objeto de arte no íntimo – e sendo levemente afagado pelos variados matizes do colorido dos pássaros quase imóveis por entre a galharia rala e verde-escura –, minha mente criava um prisma e estendia um envoltório para a percepção do mundo externo. A percepção ficava levemente marcada pelo sentimento de estar em relação com objetos assemelhados aos da experiência interna – embora fossem apenas uma mesa, cadeiras, armários e tapetes. Por causa disso, pude ouvir dessa vez melhor, talvez com mais penetrância, os clientes que me procuraram. A influência da arte interior é decisiva para o estabelecimento de um clima interno de consideração e respeito humano. Com ela sinto-me leve, portador de uma obra de arte que, conquanto não tenha sido reproduzida em tela ou mármore, embeleza o mundo interior e emoldura o trabalho. Talvez fosse essa a emoção que quis transmitir o poeta chinês Po Yüchien, quando escreveu: “Sou demasiado preguiçoso para olhar colinas e arroios, porque há uma pintura dentro dos portais do meu coração.” (YUTANG, 1943, p. 148)[8].


			Após uma noite bem-dormida, acordei com uma sensação natural de bem-estar. Ainda na cama e de olhos fechados, vislumbrei no fundo das trevas um quadro, que poderia ter sido pintado por um paisagista: rosas de vivo e impressionante carmim por entre os galhos de várias outras plantas, ressaltando-se algumas folhas verde-rugosas preternaturais. É impossível descrever a graça e a harmonia dessa pequena janela de colorido jardim. O que me chamava a atenção não era a luminosidade, e sim as cores e as formas soberbamente arranjadas. Nesse dia, ao me levantar, saboreei um vento manso e tépido que rebatia nas árvores, trazendo de volta o barulho das folhas verdes e o farfalhar das secas. A doce paz inundou-me, a alegria tomou conta de mim. Vi-me, de repente, participando de algo profundo no fenômeno da vida, embora não compreendesse claramente de que se tratava. Ocorreu-me, então, que sabemos ver melhor o que está fora, no mundo externo, quando encontramos fora uma relação com o que primeiramente está dentro, no mundo interior. O vento cálido e aconchegante dizia-me que havia algo no seio profundo da natureza, que era a contrapartida da mesma coisa profunda existente em meu ser e em cada ser humano. E que nossa dificuldade residia, precisamente, em efetivar o encontro e a união dessas duas profundidades. Todavia, mesmo quando não o percebamos, acabamos por ser influenciados pela arte interior oculta, que se insinua, por exemplo, em nossa capacidade de olhar as flores de um jardim ou as pedras lapidadas por um excelente joalheiro.


			Não só as imagens visuais produzem seus efeitos. Ao assistirmos a um belo e comovente espetáculo de dança, poesia, canto ou música instrumental, a sensação que domina é, também, de leveza, colorido e imaterialidade. Tendemos a permanecer numa atmosfera que não deixa espaço excessivo às mágoas, paixões e frustrações. Desvanecem-se como por encanto as dores, cedendo lugar a estados de espiritualidade. Encontramo-nos, assim, numa dimensão não prosaica de existência, em que a arte derrama sua doce benesse.


			Qual é a principal missão da arte? Não será de transportar-nos a um nível mais elevado de existência? A arte interior do psicanalista oferece a moldura e a tela, numa precondição propícia ao ato criador, para ele ouvir de modo vivo e dinâmico a si próprio e às outras pessoas. Disse Broch (1982, p. 262): “Ver a beleza e ouvi-la são o máximo que Apolo pôde outorgar, e o artista a quem escolheu para que receba tal dádiva divina, o artista deve conformar-se com sua sorte [...]”


			Seria possível ouvir uma pessoa de modo semelhante a um músico sensível, que ouve sons fugazes e delicados, ainda que em psicanálise o que se ouve seja duro e carregado de sofrimento? Ouvir alguém como Shelley[9] via uma flor? Havendo acolhimento a esse tipo de arte, ela auxiliará a realizar movimentos de reparação[10] e despertará elevação espiritual. Um dia sobreveio-me espontaneamente a imagem de um fogo, um foco de pequena fogueira ardendo em labaredas muito avermelhadas e entremeadas de fumaça azulada. Era, em mim, um broto de renovação espiritual da vida, que durante algum tempo permanecera esmaecida, voltando nesse momento a estar ativa em seus movimentos vitais. Não se tratava somente de sinal ou signo de vida, era a própria vida interior que se mobilizava desde seu fundo. Ao abrir os olhos, deparei-me com uma forte vitalidade que impregnava toda a natureza ao derredor, expressão de reconquista da vitalidade interna.


			Diz-se que a arte salva o ser humano da banalidade do cotidiano. Sua importância está em que por meio dela uma vida pode abranger um contexto maior, alterando-se o ângulo de visão. A arte tem a virtude de aliviar a espécie humana e, por extensão, no que depende dessa espécie, toda a vida deste planeta da violência, da insensibilidade, do absurdo, da loucura e da miséria em suas múltiplas e variadas formas. O espaço mental em que vive o psicanalista é, portanto, o mesmo do artista, quando ambos compartilham do contexto mais abrangente da relação com objetos sublimes, que os resgatam de sua prisão para elevá-los a uma dimensão na qual a vida humana se torna suportável, precisamente em função do resgate de sua nobreza.


		








	O lugar da imaginação


			A humanidade tem feito um uso exagerado da imaginação como recurso de comunicação, desde os estereotipados logotipos às formas sofisticadas de representação das emoções. Plutarco disse que os antigos egípcios simbolizavam o céu por um coração pousado sobre um braseiro. Assim, comunicavam o sentimento de eternidade, pois a chama do braseiro conservava para eles um ardor permanente[11]. Essa forma de representação condensada faz parte da arte interior do psicanalista. Quando o cliente percebe esse fato, a imaginação é espontaneamente estimulada pelo próprio cliente, como mostra o seguinte exemplo, em que uma cliente imaginosa insistia em despertar a compreensão do analista para seu problema de separação mental: “É como se fosse um aquário com dois peixes, um azul, outro vermelho, ou melhor, com tintas de cores azul e vermelha que não se misturam na água; azul tem que continuar azul, vermelho tem que continuar vermelho.”


			Se é indiscutível que a vida mental do cliente mobiliza emoções no analista, nem sempre se discute o alcance de o analista ser mobilizado em sua imaginação. Para mim, a imaginação desempenha um papel importante por ser uma função mental que introduz grande maleabilidade e amplitude na experiência de contato com o outro. Com efeito, o espaço mental da imaginação é referido na literatura como extremamente abrangente. Para William Blake (apud HELD, 1980, p. 14), “a imaginação não é um estado, é toda a existência humana”. Kierkegaard (apud HART, 1968, p. 238) define-a como um processo de “infinitização”, significando um desaprisionamento do concreto imediato a fim de atingir o entendimento da totalidade da existência. Rabindranath Tagore [1917] diz que ela é a mais especificamente humana de todas as funções mentais, porque se destina a aperfeiçoar um ser que foi deixado inacabado na natureza por seu desenhista. Ela corresponde a uma atividade mental que oferece ao ser humano o privilégio de ultrapassar uma existência contida na banalidade e no imediatismo. Ao empregá-la, esse ser fica momentaneamente livre das cargas e sujeições sensoriais, alcançando um novo instrumental de conhecimento e adaptação que, na ordem dos processos de evolução da vida, representa uma solução inesperada e uma inovação. O desenvolvimento desses processos parece decidir a favor da libertação do acúmulo de concretitude na mente, e pode tocar as raias do inconcebível. Leveza e flexibilidade constituem a tônica da expansão ditada pela imaginação. Por meio dela, é transposto o limiar da matéria da mente para se alcançar o espírito. Ela carreia para o domínio do espírito os resultados de processos evolutivos realizados no domínio físico.


			A representação do Universo (inclusive do mundo mental) é construída com o auxílio da imaginação. A criação e a organização do conhecimento é, em parte, uma realização da imaginação, que também confere sentidos às observações. Os alicerces de inumeráveis descobertas são lançados por ela. Nossas vivências e experiências também são fertilizadas por ela. Ela nos faz conceber e compor a ordem do todo, recebendo as impressões e dando-lhes uma forma, como se fosse o próprio olhar de um deus diante da majestade do cosmo. Marion Milner (1976, p. 39), ao perceber o alcance da imaginação, afirmou:


			Ver com seus próprios olhos, seja diante da pintura, seja diante da vida, ver a verdade das pessoas, dos acontecimentos e das coisas, necessitaria certamente de um ato de imaginação: não há, de fato, nenhum momento particular em que a verdade se apresente inteira aos nossos sentidos. Uma experiência sensorial direta é sempre fragmentária, e deve ser combinada no conjunto pela imaginação criadora. Mesmo a percepção de uma cadeira ou de uma cenoura é um ato imaginativo. Nós devemos criar pela imaginação, a partir da experiência anterior que temos de nosso deslocamento ao redor dos objetos, ou de sua manipulação, nós devemos criar pela imaginação a parte não visível.


			Essa é a dimensão que se abre ao contato entre o psicanalista e o cliente. A imaginação introduz nessa relação possibilidades praticamente ilimitadas. É provável que as emoções do cliente, veiculadas por ela, despertem no analista uma formulação, justamente porque, nessa dimensão, o analista está aberto às ilimitadas possibilidades de experiências e significações. Uma das características marcantes da arte interior do psicanalista é a facilidade de saltar sem esforço de um objeto mental a outro, de encontrar e dar forma às combinações de objetos, que a imaginação consegue criar. É uma disposição para fluir dentro de uma espécie de plasma, até que alguma coisa se distinga e tome forma. Ocorre quando há liberdade para as imagens e as emoções surgirem, se movimentarem e flutuarem às vezes em nível quase onírico.
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